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Resumo

– Fuji IX (M2) submetidos a diferentes enxaguatórios bucais. Foram confeccionados 54 corpos de prova (cps) por meio de uma 

enxaguatório com álcool – Listerine Cool Mint (S2) e enxaguatório sem álcool – Colgate Plax (S3). Todos os cps foram mantidos 
em umidade relativa de 100%, em estufa 37±1°C durante todo o experimento, exceto nos períodos de imersão nos enxaguatórios 

durante 2 minutos, sob vibração, duas vezes ao dia, por um período de 21 dias. As leituras foram realizadas nos tempos de 48 horas 
(T0), 7 dias (T1), 14 dias (T2) e 21 dias (T3). Os dados obtidos foram submetidos aos testes estatísticos Kolmogorov-Smirnov, 

maior média e S3 (0,72±0,02) a menor média de rugosidade. Para MxT e SXM, respectivamente o M1T3 (1,10±0,03) e M1S1 
(1,03±0,03) apresentaram maiores médias de rugosidade. De acordo com a metodologia pode-se concluir que o M1 apresentou maior 
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